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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de abril de *|DATE:Y|*
edição 807
 

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia:  Reajustes | Gás do Pré-Sal | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

ANEEL DECIDE OS PRIMEIROS REAJUSTES TARIFÁRIOS DO ANO CORRIGIDOS PELO IGP-M, QUE ACUMULA ALTA DE 31% 

    Nestor Rabello, da Agência iNFRA

A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realizará os primeiros reajustes tarifários do ano de distribuidoras que sofrerão impacto do IGP-M como fator de correção da parcela B (custos gerenciáveis como pagamento de pessoal). O índice acumula alta de 31,1% nos últimos 12 meses. Até então, as distribuidoras que sofreram reajustes das tarifas pela agência neste ano tiveram correção pelo IPCA da parcela B.
Serão avaliados na próxima terça-feira (6) os reajustes das concessionárias CPFL Paulista, Energisa Mato Grosso e Energisa Mato Grosso do Sul. Juntas, essas empresas atendem 6,6 milhões de unidades consumidoras, sendo que a distribuidora paulista abrange 4,3 milhões de unidades em 234 municípios de São Paulo.
Todas elas possuem contratos antigos e, por isso, seus custos gerenciáveis são indexados ao IGP-M. As distribuidoras que já renovaram suas concessões passaram a ter o IPCA como índice de correção.
Pressão nas tarifas
O avanço de dois dígitos do IGP-M tem sido apontado pela própria agência reguladora como um dos principais fatores de pressão nas tarifas de energia neste ano. Ao todo, 16 concessionárias terão o índice como fator de reajuste neste ano. 
Outras 18 empresas de distribuição terão a parcela B corrigida pelo IPCA – que acumula 5,20% nos últimos 12 meses. Mas o processo tarifário das distribuidoras que usam o IGP-M como correção vai atingir mais consumidores no país, causando um efeito de distorção nas contas de luz, conforme publicado pela Agência iNFRA.
Essa diferença ocorre porque um grande número de distribuidoras teve suas concessões renovadas a partir de 2015 e passou a adotar o índice oficial de inflação. Outras continuam com os mesmos contratos, seguindo o IGP-M. Os índices só podem ser alterados por meio de processos de renovação da concessão ou por consenso.
Compensação
A definição sobre índices de correção também será tema de outro processo da ANEEL, sobre a suspensão de cortes de energia por inadimplência de consumidores de baixa renda, com vigência até 30 de junho.
Ao decidir por essa proibição, a agência também suspendeu a exigibilidade do pagamento de compensação, pelas distribuidoras, por descumprimento de indicadores de continuidade para preservar o caixa das concessionárias.
Após o fim da vigência, as distribuidoras que tiverem transgredido os indicadores terão de realizar o pagamento dessas compensações até setembro. A sugestão da área técnica da ANEEL é que seja utilizado o IPCA. Já o relator do processo, Sandoval Feitosa, defende o IGP-M, uma vez que é o mesmo índice que corrige atrasos por parte dos consumidores. 
Geradoras
Na mesma reunião, será retomada a análise de parte do pleito de usinas estruturantes a respeito da regulamentação da nova lei do GSF (Lei 14.052). O relator do caso, Efrain Cruz, havia sugerido na reunião da última semana uma nova redação para o vertimento turbinável de Belo Monte, por atrasos na transmissão, e mudanças na compensação dessas usinas por antecipação de garantia física. 
Combustíveis
No Congresso, o foco deve continuar sendo a discussão de medidas de combate à pandemia, em meio a um cenário de agravamento da crise de saúde. Mas estão previstas discussões a respeito do cenário de alta no preço dos combustíveis.
A CAE (Comissão de Assuntos Econômicos) do Senado terá audiência pública na terça-feira (6) com o diretor-geral da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis), Rodolfo Saboia, para falar sobre suposto cartel formado por distribuidoras de combustíveis. O presidente do Cade (Conselho Administrativo de Defesa Econômico), Alexandre Barreto de Souza, também participará da audiência.
Comissão de Minas e Energia
No mesmo dia, a CME (Comissão de Minas e Energia) terá reunião ordinária em que deve ser analisado um requerimento de convite ao general Joaquim Silva e Luna, indicado pelo governo à presidência da Petrobras, para discutir o preço dos combustíveis. Luna foi indicado à estatal devido à insatisfação do presidente Jair Bolsonaro com a política de preços da companhia.
O colegiado pode analisar, nesta reunião, um requerimento para realização de audiência pública para discutir a tributação sobre combustíveis. Tramita na Câmara o PLP (Projeto de Lei Complementar) 16/2021, enviado pelo governo, que busca unificar as alíquotas do ICMS que incidem sobre os combustíveis. Ainda não há consenso para colocar a matéria em votação.
Na pauta do colegiado, também está prevista a análise do PL 2.116/2011, que trata da destinação de 15% dos recursos da RGR (Reserva Global de Reversão) aos municípios para custear a manutenção das redes de iluminação pública.
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PORTO DE ITAGUAÍ PREPARA PLANO PARA SER BASE PARA GÁS DO PRÉ-SAL

Dimmi Amora, da Agência iNFRA

O Porto de Itaguaí (RJ) lançou plano para buscar investimentos para implantação de terminais de regaseificação de GNL (gás natural liquefeito) para aproveitar a passagem do projeto de transporte de gás da Bacia de Santos, a chamada Rota 4, e abrir o caminho para a implantação de indústrias na área de mais de 7 milhões de metros quadrados de expansão do porto.
O grande plano para o Porto de Itaguaí, de acordo com o Plano de Negócios 2021 lançado pela CDRJ (Companhia Docas do Rio de Janeiro), responsável pelo porto, é capacitar a unidade para ser uma espécie de hub do Novo Mercado de Gás. 
A ideia é destinar uma área de 1,1 milhão de metros quadrados para o TGL (Terminal de Granéis Líquidos) do porto, que está em estudos pela EPL (Empresa de Planejamento e Logística) do Ministério da Infraestrutura, com planejamento para entrar em operação em 2024.
Segundo o diretor de Relações com o Mercado e Planejamento da CDRJ, Jean Paulo Castro e Silva, uma grande companhia privada fez um acordo com a CDRJ para apresentar um plano para atrair terminais de exportação de gás e a implantação de uma UPGN (Unidade de Processamento de Gás Natural).
A ideia é, com essa unidade, potencializar a implantação de indústrias na região e no Porto Organizado. E também criar terminais para FRSU (Floating Storage Regasification Unit) que fariam a exportação de gás natural vindo da Bacia de Santos.
"Essa é a grande oportunidade para o Porto de Itaguaí cumprir a sua vocação de ser Porto Indústria. Ele está numa área estratégica para a rota de gás do pré-sal e estamos elaborando um plano para trabalhar nessa área", afirmou Castro, lembrando que já está trabalhando com o governo para conectar o porto ao projeto da Rota 4 do pré-sal.
Além da exploração do gás, a intenção da CDRJ também é licitar uma área greenfield entre os dois grandes terminais de minério que operam na região, mas destinada a um outro tipo de carga, os fertilizantes. 
A ideia, segundo Castro, é com o TGS II, com 224 mil metros quadrados, atrair também cargas de granéis agrícolas para o porto. Os dois projetos estão previstos para irem a mercado em 2023.
Décadas sem investimento
Os portos do Rio de Janeiro estão sem novos investimentos em terminais praticamente desde a década de 1990. Na semana passada, a CDRJ apresentou seu plano de expansão para licitar novas áreas, que será particularmente forte na área de líquidos.
O Plano de Negócios 2021 da CDRJ (Companhia Docas do Rio de Janeiro) prevê estudos para que o Porto do Rio de Janeiro ganhe uma área de expansão na Ilha da Pondeba, que seria ocupada para um terminal de líquidos. O plano está disponível neste link.
De acordo com o diretor, as primeiras ações do plano de desenvolvimento estão focadas em encontrar solução para problemas mais urgentes do porto, como a licitação de quatro áreas operacionais do Porto do Rio que estão com contratos sustentados por liminares.
Entre elas, está uma área de apoio offshore da Petrobras, onde a empresa tem a maior base para sua operação no estado. Além deles, há dois terminais de líquidos e um de movimentação de zinco. Todos estão em estudos pela EPL e devem ser licitados no início de 2022.
Um outro terminal de granéis sólidos em Itaguaí, que está sem operação desde 2012, também está na fila e deve ser feito no chamado modelo de arrendamento simplificado, ainda neste semestre.
Segundo Castro e Silva, entre a década de 1990, após a introdução da Lei dos Portos, quando o governo licitou oito áreas que eram operadas pelas autoridades portuárias, até hoje, apenas um novo terminal foi licitado no Rio de Janeiro, o Terminal de Trigo.
De acordo com os dados, 30% da área operacional do Porto do Rio de Janeiro estão ociosos, e, no de Itaguaí, o número passa dos 70%.
Por isso, de acordo com Castro e Silva, foi necessário fazer um plano para a expansão do porto, e a Ilha da Pondeba foi a área escolhida para o crescimento do porto no Rio de Janeiro. Com 92 mil metros quadrados de área e a 500 metros do cais, ela pode ser expandida.
Os estudos iniciais indicaram a construção de um terminal de granéis líquidos de cerca de 80 mil metros quadrados na área, com investimentos estimados em R$ 155 milhões. Segundo Castro, a ideia é avançar com os estudos e ir atrás de companhias que possam ter interesse em explorar a área.
                                                                                                     voltar para o topo

Lei de Licitações - Foi sancionada a Lei 14.133, a nova Lei de Licitações e Contratos Administrativos. O texto aprovado pelos parlamentares teve vetos do presidente Jair Bolsonaro. A proposta sancionada está disponível neste link. Vetos neste link.
Energia - Romário de Oliveira Batista foi exonerado, a pedido, do cargo de secretário de Parcerias em Energia, Petróleo, Gás e Mineração da Secretaria Especial do Programa de Parcerias de Investimentos do Ministério da Economia. Frederico Munia Machado será o substituto.
Itaipu - Decreto 10.665 alterou o Decreto 4.550/2002, que regulamenta a comercialização de energia elétrica gerada pela Eletronuclear e por Itaipu Binacional, no que trata do diferimento de pagamentos.
Covid - Resolução Normativa 928 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) estabeleceu medidas para preservação da prestação do serviço público de distribuição de energia elétrica em decorrência da pandemia.
Leilão - Despacho 911 da diretoria da ANEEL habilitou a State Grid Brazil Holding S/A no Lote 1 do Edital do Leilão 1/2020-ANEEL (Leilão de Transmissão).
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, cumpre agendas no Rio de Janeiro. Reúne-se com Renato Cotta, às 10h; com representantes da Cemig, às 11h30; e com representantes da Eneva, às 15h.
 
iNFRADebate - Leia no Portal da iNFRA artigo dos advogados Thiago Araújo e Ana Carolina Alhadas, que abordam o tema das privatizações por fatiamento e o impacto do julgamento da ADI 6.241 sobre os desinvestimentos.
Decreto - O governo publicou o Decreto 10.665, de 31 de março, que permite que o saldo positivo da Conta de Comercialização de Itaipu, administrado pela Eletrobras, seja utilizado para reduzir impactos tarifários nas distribuidoras de energia elétrica, por meio do diferimento dessas faturas. Este saldo está em cerca de R$ 600 milhões. A proposta prevê o alongamento da distribuição de bônus com os recursos da conta. A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), responsável pelos processos tarifários, ficará a cargo do diferimento.
Previsão de carga - A carga prevista para o mês de abril é 15,5% maior no SIN (Sistema Interligado Nacional) do que a registrada no mesmo período em 2020, com previsão de que a carga chegue a 70.113 MW médios, de acordo com boletim atualizado do PMO (Programa Mensal de Operação), do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), referente ao período de 3 a 9 de abril. Segundo boletim, o subsistema Sul se destaca dos demais, com expansão de 16,5% (12.120 MW médios). Na sequência, vem o subsistema Norte, com alta de 16,2% (5.820 MW médios); Sudeste/Centro-Oeste, com 15,9% (40.971 MW médios); e Nordeste, com aumento de 12,9% (11.202 MW médios).
 
CMO - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) para o mês de abril terá redução de 48,59% nos subsistemas Sudeste/Centro-Oeste e Sul, ficando em R$ 157,67/MWh. A região Nordeste sai do zero para R$ 140,44/MWh. O Norte, por sua vez, mantém o valor zerado pela quinta semana consecutiva. A íntegra do relatório está disponível aqui.
Refinaria Landulpho Alves - O ministro do TCU (Tribunal de Contas da União) Walton Alencar Rodrigues deu prazo de cinco dias úteis, a partir da última quarta-feira (31), para a área técnica informar se a venda da refinaria Landulpho Alves deve ser suspensa. A pedido da procuradoria do Tribunal, o ministro Walton Alencar Rodrigues analisa se a venda da refinaria teria "possível prejuízo ao interesse público". De acordo com comunicado lido em plenário do órgão, a Petrobras teria avaliado o preço da refinaria em US$ 3,04 bilhões, mas a oferta dada pelo Mubadala Capital para aquisição da refinaria foi de US$ 1,65 bilhão. De acordo com o documento, o órgão já recebeu da Petrobras as informações para fazer a análise.
 
Energia excedente - A Câmara dos Deputados aprovou, na última quarta-feira (31), o Projeto de Lei 2.474/2020, que permite que micro e minigeradores realizem a doação de energia excedente a serviços essenciais durante a pandemia. A matéria vai ao Senado. Inicialmente, o parecer do relator, deputado Daniel Trzeciak (PSDB-RS), previa doações apenas a hospitais e entidades filantrópicas de saúde e educação. Mas foi aprovado um destaque do Novo que estende a todos os serviços essenciais.
 
Minas e Energia em Pauta - O Ministério de Minas e Energia divulgou o boletim Minas e Energia em Pauta, com as principais notícias da pasta em março.
 
Setor energético - O Ministério de Minas e Energia publicou infográfico com números, dados de planejamento e oportunidades de investimento nas áreas de mineração; petróleo, gás e biocombustíveis; e no setor elétrico. O objetivo é facilitar o acesso aos investidores nacionais e estrangeiros. Mais informações estão no site.
 
Relatório de Sustentabilidade - A Petrobras divulgou o Relatório de Sustentabilidade de 2020. O relatório apresenta desempenho operacional, econômico, social, ambiental e de governança da empresa.
 
Petróleo e gás - A produção nacional de petróleo registrou quedas de 1,9% em fevereiro, em relação a janeiro deste ano, e de 5% na comparação com março do ano passado. Já a produção de gás natural sofreu redução de 3,9% em relação a janeiro e de 1,7% em relação a março de 2020. Os dados fazem parte do Boletim Mensal da Produção de Petróleo e Gás Natural, divulgado na última quinta-feira (1º) pela ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis). 
 
Recursos e reservas - A ANP publicou o Boletim Anual de Recursos e Reservas 2020, sobre as reservas brasileiras de petróleo e gás natural declaradas no ano passado. 
 
Qualidade do diesel - Levantamento feito pelo PMQC (Programa de Monitoramento da Qualidade dos Combustíveis) aponta nova queda da qualidade do diesel no Brasil em fevereiro. O nível de não conformidade do produto encerrou o mês perto dos 6,3%, ante os 3,1% registrados em janeiro. Esse é o pior resultado mensal em dois anos e meio de pesquisas. Atualmente, é perdido em torno de 1% a 1,5% do diesel adquirido por conta da degradação.
 
Investimentos Enel SP - A Enel Distribuição São Paulo ampliou em 9,5% os investimentos no seu sistema elétrico em 2020. Os recursos foram direcionados em ações de manutenção, fortalecimento, expansão e digitalização da rede elétrica da concessionária.
 
Conselho da Enel Brasil - Enel Brasil anunciou, na última quinta-feira (1º), Guilherme Lencastre como novo presidente do Conselho de Administração da companhia e de suas distribuidoras no Rio de Janeiro, Ceará, São Paulo e Goiás. Lencastre substituirá Mario Santos, afastado do cargo na presidência por motivos pessoais, mas que passa a ser vice-presidente.
 
Produtividade de Itaipu - A Itaipu Binacional registrou produtividade de 1,0785 MWmed/m³/s (megawatt médio por metro cúbico por segundo) no primeiro trimestre deste ano, índice superior ao registrado no primeiro trimestre de 2020 (1,0758 MWmed/m³/s), ano em que a hidrelétrica bateu recorde de produtividade anual. A produção de energia nos três primeiros meses do ano, por sua vez, ficou em 20.275.702 MWh, valor abaixo do registrado no mesmo período do ano passado (22.260.729 MWh). O relatório completo está neste link. 
 
IE Biguaçu - A ISA Cteep iniciou obra no trecho subaquático (13 km) da Baía do Norte, na IE (Interligação Elétrica) Biguaçu, em Santa Catarina. O projeto conta com investimentos de R$ 641 milhões, com prazo para energização até setembro de 2023.
 
Safira Solar - O Grupo Safira anunciou a criação da Safira Solar, focada no desenvolvimento de energia fotovoltaica e na digitalização do setor elétrico no país. O grupo investirá, inicialmente, R$ 30 milhões em plantas fotovoltaicas de até 5 MW para geração distribuída em Minas Gerais.
voltar para o topo

Abertura do setor de óleo e gás aquece ofertas na bolsa
Embaladas por aquisições, ofertas da 3R e PetroRio movimentam R$ 3,5 bilhões em cinco meses. (Valor)
______________________________
Silva e Luna inicia trabalhos de transição na Petrobras
Indicado pelo presidente Jair Bolsonaro para presidir a estatal, general da reserva tem conversado com atual diretoria. (Valor)
______________________________
Nova lei de licitações prevê punição para um número maior de fraudes, dizem especialistas
Lei inaugura um capítulo no Código Penal e, entre outras tipificações, pune fraude a licitação com pena de reclusão de quatro a oito anos. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Vale a pena carro elétrico no Brasil?
É provável que em breve carros a petróleo sejam sinal de subdesenvolvimento. (Folha de S.Paulo – artigo)
______________________________
Custo da energia solar sobe, mas demanda ainda é alta
Em dezembro, faltaram equipamentos no mercado brasileiro com paralisação de fábricas da China, maior produtora, por causa da covid. (Estadão, domingo)
______________________________
Mortes por Covid-19 aumentaram mais que cinco vezes na Petrobras e puxam alta em Minas e Energia
Ministério e seus 12 órgãos vinculados tiveram explosão recente de casos e óbitos de Covid-19. (Folha de S.Paulo – Painel, domingo)
______________________________
Novo marco da licitação consolida boas práticas, mas ainda peca com burocracia, dizem especialistas
Texto, que unifica três regulamentos, foi sancionado com vetos por Bolsonaro na última quinta-feira (1º). (Folha de S.Paulo, domingo)
______________________________
‘Novo pré-sal’ na Região Norte anima empresas, mas preocupa ambientalistas
Estudos conduzidos por companhias e especialistas apontam a existência de até 30 bilhões de barris de óleo equivalente no litoral do Amapá, Pará e Maranhão; para o Ibama, atividade pode comprometer a flora e a fauna marinhas. (Estadão, sábado)
______________________________
Açu vai construir parque de estocagem de petróleo de R$ 2,5 bilhões no Norte Fluminense
Projeto vai gerar 2 mil empregos durante a obra e tem início de operação previsto para 2023. (O Globo, sábado)
______________________________
Sistema de recarga para carros elétricos passa a ser obrigatório em novos prédios de SP
Lei municipal entra em vigor nesta quarta (31); medição de consumo deve ser feita de maneira individualizada. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Bolsonaro sanciona novo marco legal de licitações
Regra prevê a permissão para seguro garantia e a criação do Portal Nacional de Contratações Públicas. (Folha de S.Paulo, O Globo; sábado)
______________________________
Decreto de Bolsonaro permite uso de recursos de Itaipu para conter alta na conta de luz
Governo e Aneel têm demonstrado preocupação com tendência de forte aumento nas tarifas. (Folha de S.Paulo, sexta-feira)
______________________________
TCU vê preço baixo e ameaça suspender venda de refinaria da Petrobras na Bahia
Ministro Walton Alencar, relator do processo de privatização de ativos da estatal, pede parecer para decidir se cancela ou não operação; fundo de investimento Mubadala ofereceu US$ 1,65 bilhão pela refinaria. (Estadão, sexta-feira)
______________________________
Equatorial expande para o Sul com compra da CEEE-D
Com atividades concentradas no Norte e Nordeste, Equatorial agrega concessionária com perfil diferente de arrecadação. (Valor, quinta-feira)
______________________________
A forma altera o resultado da desestatização da Eletrobras
Para que as reformas obtenham o resultado desejado é importante que haja baixa concentração de mercado. (Valor – artigo, quinta-feira)
______________________________
Como protesto, agência recomenda a acionistas voto contrário à saída de Castello Branco na Petrobras
A assembleia de acionistas da Petrobras está marcada para 12 de abril. (Estadão – Coluna do Broadcast, quinta-feira)
______________________________
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